
Família Schürmann… no veleiro
da vida

Post (0224)+Vídeo

Em 1519 o capitão português Fernão de Magalhães arriscou-se a
viajar na contramão das grandes navegações e acabou provando
que a Terra era redonda. Em 1997 a família Schürmann decidiu
realizar uma nova volta ao mundo, seguindo o trajeto feito por
Magalhães mais de 5 séculos antes.

Os Schürmann foram a primeira Família brasileira a completar
uma volta ao mundo a bordo de um veleiro. Mais importante que
a fascinante oportunidade de conhecer o mundo, a convivência
permitiu  a  Vilfredo,  Heloísa,  Wilhelm,  David  e  Pierre
Schürmann o privilégio de compartilhar em Família a grande
aventura da vida. O esforço valeu a pena!

Em sua primeira grande aventura, a Família Schürmann passou
dez anos no mar. Eles singraram os oceanos Atlântico, Pacífico
e Índico. E conheceram lugares como Barbados, Galápagos, Bora
Bora, Ilhas Fiji, Madagascar e Cidade do Cabo, entrando em
contato com uma riquíssima diversidade paisagística, cultural
e humana.

Depois  de  20  anos  navegando  pelo  mundo  em  um  veleiro,  e
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motivada pela necessidade de colaborar de forma mais efetiva
com a valorização do meio ambiente marinho, a
Família Schürmann fundou em 1999 o Instituto
Família  Schürmann,  uma  entidade  sem  fins
lucrativos  e  de  caráter  filantrópico.

Conheça o novo livro de Vilfredo Schürmann – NAVEGANDO COM O
SUCESSO
VILFREDO SCHURMANN – Editora: Sextante lançado em 30/4/2009 –
NG Canela – Outubro 2013

“Aprender desde cedo a respeitar e preservar o meio ambiente é
essencial para garantir a vida das gerações futuras” (Vilfredo
Schürmann) .

 

Tire as meias
Post (0060)

Você por acaso já parou para pensar se tem algo em sua vida
que lhe ajude a desligar de forma simples?

É fácil ser Zen deitado ao pé de um coqueiro à beira-mar. Mas
como fazer isso numa vida que demanda tanto de nós, tanto
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pessoal quanto profissionalmente?

Recentemente convidei um grande amigo e empresário para passar
um final de semana conosco aqui na Bahia. Logo que chegou, a
primeira coisa que fez foi ficar descalço.

Antes que eu lhe que perguntasse o porquê da rapidez em tirar
os sapatos, ele me olhou e disse: “Amigo, para poder tirar as
meias, pois quando as tiro, entro em ‘modo descansar’”.

Sei que pode parecer engraçado, mas esse meu amigo, sem saber,
sabiamente encontrou um atalho para estar Zen onde quer que
esteja.

Um  dos  grandes  desafios  neste  mundo  conectado,  reativo  e
intensivo  é  conseguir,  de  forma  prática,  “desligar-se  do
mundo”.

Você por acaso já parou para pensar se tem algo em sua vida
que lhe ajude a desligar de forma simples?

Conheci um senhor há alguns anos que, logo ao chegar em casa,
tomava uma dose de whisky . É claro que isso deve funcionar
também, mas não é disso que estou falando.

Também não estou falando de meditação, que é uma ótima forma
de silenciar a mente, mas de algo simples que possa lhe trazer
em contato consigo mesmo.

Pode ser uma canção, uma imagem, uma oração ou até tirar suas
meias. Se pensar com calma, encontrará algo.

Durante  o  Caminho  de  Santiago,  descobri  várias  formas  de
treinar minha mente e minhas emoções para que soubessem quando
podiam entrar em “modo descansar”.

No começo, como todo exercício, dá um pouco de trabalho. É
preciso ter disciplina e dedicar-se, confiando que o benefício
será a paz duradoura.



A verdadeira paz se encontra ao desconectar do mundo exterior
e conectar consigo mesmo. E, às vezes, isso é tão simples
quanto tirar as meias.

Texto de Pierre Schürmann.
Filho mais velho da primeira família brasileira a dar
uma volta ao mundo de veleiro, é amante da vida
simples.
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